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JJlgvns v'io maldizendo , c bíaafewando 
3)o primeiro , que guerru fez no mundo, 
Onirns a sede dura vão culpnndò 
JJo peilo cubiçozu , c süibundo ; 

camôiís. 
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No n. 14 1 mçoii o Artilliciro trna 
?Kiiiilia por cansa (ia remoção do malva- 
do B ato Gonçalves para a Bahia , e fa- 
sendo comparação deste passo do Gov. 
(Fe.jó) (om o de um homem, «pie tives- 
se um tigre pre/o com segurança , e de- 
pois o traslada para uma prisão pouco 
segura, per<ruutou o juizo, que se devia 
formar tio homem : dando uma respos- 
ta obvia, dis e, ou que esse homem ue- 
iduim empenho fazia em conservar pre- 
so o tigre , ou que queria que elle íugis- 
eu. A supposição cahiu ao pitjtar ; por- 
que repre-eulaudo o homem o Governo, 
o tigre Bento Gonçalves, pela fuga des- 
te, e pelo pis-o daq lelíe, se realr/.oii, tj' 
nem o Governo , fa/.ia empenho em o 
conservar preso, nem deixou tle t|uerer 
a ua f iga. -duito hem : como pode lia- 
Ver que.o duvide, que o Governo trau- 
saeto protegesse a fuga de Bento Gon- 
çalves, o Artilheiro remontando a uma 
época mais remota percorrerá os fac- 
tos/, e pela cumhinauãu delles se co- 
idieVerú a 'verdade. 

Desde o dia 7 tBAbril de 1831 pare- 
ce, que us espiritjS maléficos cereaudo o 
Governo , lhe sngerião só idêas para a 
dedruiçáo do Brasil ; ponpie os actos 
dos diversos Governos, que se segui- 
rão for ao sempre dirigidos a proteger 

'Uáii parlulo fero, e atroz , que iafieiuna 

mais ou menos todas às Províncias; ede 
execrando partido he o farrapo : desde 
essa época elie tem feito t orrei" rios (ie 
sangue cm quazi todo o Bra.il ; Pará, 
Pernaudmco , Bahia, Matto Grosso, 
illinas , Rio tle Janeiro &c &c. são tei- 
temnnhas desta verdatle , e tpie tasteo 
ti verão os antliores da deztirdem ? Ke- 
nlinm: pelo contrario tem sitio premia- 
dos, sirva de exemplo o malvado, Jj. tt 
Lmilaiihs, tpie deveiido expiar com m.l 
vitlas, se tantas tivera , os seus crimes, 
foi premiado com a Presidência tle ibla. 
Catarina, c com uma pensão!!! 

A ejamos a nossa Província aiitescki 
revolução; por suspeitas tle trama "--> 
tra a inte; ridade tio Jmperio ropjchama- 
tlo ao Rio Bento Gonçal v t?s, que lhe snc- 
cetleu ? Vir de lá premiado com uma 
pensão de 1 ;2Ü0$ rs. annuaes, e nomea- 
tlo Commandante Geral tias G. N!! J 
Vem de Presidente o honnuli.-simo Jo á 
Mariani , no dia do sua posse trama-sa 
uma rusga , o Presidente suíFuca-n. e 
dando jiarte do uconlecimento ao Gov. 
indica tis autliores ; tpie aconteceu? ber 
demittidu o Presidente, nomeado Ctuu- 
inandante tPArtilharin José iduriano tíe 
Mattos, Lima tio ti? prezo o Exm. 
^'iscondc de Camamú , tlepüslo tio lu- 
gar de Cnairgião Mor o honrado l.e- 
galista Anumio José Ramos , em uma 
palavra forão premiados os anarqui.-ius, 
e perseguidos os Cidadãos probo..- , c a- 
inigos tia ordem!!! 

Vejamos a Proviucia dcjiois i'a_rcvo- 
~ O^. 

c«tc.'''--tt' 



lur-ão; depois delia leitrfliin^Tic te soube 
tio tio to. Governo ( Feijó) «.Minando os 
l^egalislas , os heróicos (leffeasoreE da 
liitejrridaile , soubcrão da mudança de 
Governo, nutrirão e-perauça» de salva-', 
rão , esperanças ülusoinns , couio ja se 
vai ver. Mm íugar de vir um enérgico 
Presidenle com forças, veio um pariciro 
com perdões! Abençoados larrapos, que 
íiverão mais energia , c firinesa, que o 
Governo ! Os revoltosos não cpierem o 
Presidente, nem a aumi-íia ; o Governo 
da-llies foiça moral não mandamlo for- 
cas para os subjugar ; bandea-se um 
cavAilho da revolução ° dá-lhe impor- 
tância o Governo, o premein-o ; hc 
substituído o Presidbntô dps pwciow por 
nm , como com inh i á MaiÇ.m , passados 

diiií be ilcmcUido , c substituído pe- 
la mc.-mo a quem suecedeu ; Huceeiie a 
lunaiiea Iteacç.ão <!n Capital sao prezos 
ü's rabecas da auai'quia,c mandados pa- 
ra o Rio , omle são soltos par um hci- 
le.iscoipui Corte Real , e Oimfre da- 
re lhes escapula da Fortaleza rio Santa 
Cruz : vão vários prezos para o Rio, e 
todos são sokos , e um dcllcs lie/tospe- 
dado em casa do Regente!!! 

imilão lio bico , on cabeça ? Bento 
Gonçalves fngio contra vontade do'Go- 

i J , ou por vontade delle ? Qu® di- 
yãmPhIpombinem os iactos, o deduzao 
a cunsequenefa. 

Desde o dia 7 dVibril de l>sdl ale tan- 
tos ile Setembro do presente anuo me- 
reccu sempre as slmpalliias do Gover- 
no o evoi rando partido anil-Nacional ; 
íãein tempo do Todo Fotloroso um ii 
as queixas dos Justos ; eahiu esse Gq- 
vern um mal- justo o aub-titiiio , di- 
gnc-se o Cco prolongar a sua durar ao , 
e tpie durante elle a Nueao prospere , e 
sc engi nude- a. 

uzo no oce }o, 

O amhici :o de t sg >res, ^ 

A ultima iutervista , que o Arlilhci- 

r * . 

ro teve com o seu nmige Astarot foi pu- 
hlicadf ,'ein o n 12 , e desde este n. até 
i^je^stríeve un.a. Muitos julgarão, que 
tfédp Artilheiro ter deixado de contar aa 
suas observações moraes, era talvez pus. 
ter brigado com o Diabo: brigar com o 
Senhor Astarot ? isso nunca ! Um ami- 
go tãquti! , e necessário , que se Sócra- 
tes vivesse, seria mudos que eüe admit- 
tlsse na sua pequena Caza ? Não senho- 
re> : julgão , ipiè por elle ser Diabo, 
que dá mau pago ? Eugan.io-se , lie um 
Diabo, não iia duvida , mus um Diabo 
bom; tomára o Artilheiro, que muiios 
liomens, «pie por abi ba , fossem como 
e-tc Diabo! Se o .Artilheiro não tem 
coiilimiado etm as suas obtervações 
moraes, he porque leia occorrido c.m- 
•/as, que assim ilio permittirão; e demais 
com um tempo tam cruel, comutem fei- 
to quasi todo o mcz jiastailo, um pouco 
cliiiva, outro pouco vento impetuoso , 
quem seria o tollo de hir-re pôr cm i-ima 
do telhado via Igreja ãlatnz, para medir 
com o costado ;i sua altura? 

Ho preci/.o uttender ás(ireun taneias. 
Na imite, que o Sr. Astarot mo.-liüu 

ao Artilbciro o dlmbiciozu de gloria, t|UÍ3 
tumbem mostrar-lbe o dc lugurcs, e ri- 
quezas] mas o somno , que iie um iiiimi- 
go dos ettudiozos, não qui/ ; íicou por 
conseguinte a scena p.u a onli oblia , se 
o tciuiiü o pcrmitlissc. Não ba tempes- 
tade , que não traga mu a bonança ; jias- 
sarão-se alguns dias de mau tempo , té 
que veio um mais favorável, e loi nes.-e, 
que o Artilheiro observou o Jhnbiciozo 
dc lugufts, c riquezas. Fra um homem de 
meia idade , de aqieeto alegre , o ri-u- 
niio; suas palavr-i-- mui meigas, sabia se 
insinuar, de forma que quem o ouvia 
falia)' não fazia mau onceito delle, e 1;- 
cs-va l!n: (pieieudo bem. Que bjglbg bq- 
ineni, dirá alguvií 7 Assim tlf-se ô-ivi ti- 
Fiviro ao Diabo, c irvançou mais, quese 
tive-se lilbas, d.ir-iiic-bia uma para ca- 
sar; por C-Hc üie parecer tam bom sngei- 
to ! .Ma- o Diabo dando uma ri-udn, 
irônica , Um d isso :qm,do te tnganus ca 
mãruda, aaútüe menino tem mtl na bocea . 
( fcl no coração: as suüs palavras uuo oj- 
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,Ues torça moral não mandando for- 

cas para os subjugar : bamlcix-se um 
cuwUlko da revolução * dá-lhe impor- 
lamua o Governo , e preuuda-o ; he 
yubátituiiio o Pi-e-iiíbnte dos perdões por 
um , como convinha ú ÍG mo , passados 
í?0 dias he ilemettido , e sub-liluido pe- 
lo mesmo a quem suecedeü : suecede a 
heróica iieacção da Capital são prezos 
Os cabeças da anarquia, o mandados pa- 
ra o Rio , onde são soltos par um ha- 
htüs ai'pu~s ; Corte Real , c ütioírc da- 
se lhes escapula da Fortaleza do Santa 
Cruz : vão vários prezos para o Rio, e 
todos são soltos, e um dclles he huspe- 
dedo em casa do Regcutoí!! 
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íiÍe'nama m ^ ^ ^ dle :ull'C usse na sua paquena Gaza ? M;, 
«■es : julgão , que por elle 
O ne d a urui pago ? Enganao-se , he „ ú 
Caibo, mu, ha duvida , u.as u,u Dbb, 
bom; tomara o Arlillieiro , mnu,^ 
homens, que por ahi lui , feu, . ou.o 
este Diabo ! Se o Artilheiro não tnm 
continuado cc.in as mius obscivarães 
moi ae.s, he porque tein occorrido c.m. 
'/as, cpie assim Iho perinittirão: e tlemais 
com um tempo tam cruel, como tem lei- 
to quasi todo o mez passado, um pouco 
chuva, outro pouco vento impetuoso , 
quem seria o tollo de hir-se per em ciuri 
do telllado via íirreja datriz, para medir 
com o costado a sua altura? 

Jlc prccizo atleuder áai ircmi tancias, 
Na noite, que o Sr. Astarot inosliou 

ao Artilheiro o Jbnbiãozo de gloria, qui» 
também moslrar-liie o de Ivgurcv , fi . i- 
qvezas-, mas o somno, (juc lie um miuii- 
00 dos estudiozos, não ([uiz ; bcou per 
conse-miute a sccna para outro dia , se 

o tempo o pcrmiUisse. N.m ha leiijpCí- 
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1 ponha isso em ,ara nosso governo 
muito admirado ^ 

■hria düs maus so dura um 
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trocos miúdos , P'"'lC1R .:,    
^    para. o Pai Mathcus 

"outra parkjuaqU(im_V|ejra^á feito ^ 

queíu ! Não he das melhores coisas , 
% eu não soubesse a tua oainmulade , 
não viviria contente por certo .P"'é 

vamos ao (jue servo como sm beste tu 
que chegou o novo Presidcule . 

Quit. Estás hoje feito conítíssor! Go- 

ras 
do * 

Aãli; Ha verdade,,».^ ^ 

^5ro
,c)Arn..i«^ 

Quit- A-.SÍU, ellc lu- tullo ; a 
Deos «abe por onde elle a"1'" ""-Itl- 

t- 
s 

N-. 

. : . . , 
Artll. Os farrapos estão tam tristes , 

tam cabisbaixos, mulher, que mette c o. 
-««U. Coijãtu ei o outro dia: ,? 

™rte . tanto tiro , tanta salva droguei u ter,hão pacicrnna que ® W 
ráruã . vendo correr o p.vo e,„ ruaasa I dètar vendo correr o povu um maasu. vxcv vav. ««icxí WV.XX 1 

ja naraV Rua da Praia perguntei ao teu que deitão luto, também o lia. de deiu r 
Camarada Phelippc o que era, e elle me aquelle pescador , que altercava com o 
   w SMw. rii-nnrln pst.-ivn toeari- outro homem aoòrca da bondade «a a(i 

do Nunes os bagres ja bai.- 
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mem, dira aRm»» '■ ^ queij 
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disse : (jue o Sino Grande estava tocan- 
•do a agonia , porque o Presidente novo 

, tinha chegado: estás descancado? 
Anil. Estou satisfeito;pois bem cuidei, 

íjue te dava uma noticia, (pie não sabias, 
agora sei que quando eu quizer saber as 
coisas, hei de me dirigir a ti, ou ás mu- 

: llieres. 
Quit. Tudo cahiu ao pintar: o novo 

Presidente veio com todos os Santos, e o 
Nanes inda aproveita os sufrágios da I- 
greja : que dor de eólica clle não sen- 
ti., ! Deos o leve a salvamento , e que 
esta lição lhe aproveite para o, futuro. 

Artil. Coitado do pobre homem ! 
Que havia elle de fazer , senão cumprir 
com o que lhe mandava o Feijó ! 

Quit. Pois agora que vá ao Feijó , q' 
o arrume; clle servia a Nação ou o 
Jreijo ? 

- r. .Arlil; 'f^srasão., Mulher ; rijas que f:lflas r
tu .no delle ? Não sabes, que o Irmão ganhava dois cruzados por 

dia no Rio por servir de espião, e con- 

fí nto rIC 05 pUGraclos dis1^ do de- 
Í Sv-niãT0 Nà0 Sal,es Mue, elle és- 

ministra cão 
sairão de pressa. 

Artil. Tu hes capuz de indagar onde 
o D.iabo nasceo : salfa que especulador.» 
da vida alheia ! 

Quit. He para, que vejas , que eu es- 
tando em casa sei mais das coisas do que 
tu, que andas pela rua, e conversas com 
mais gente do que eu : assim como sei 
disto, também sei o que tu fazes...; uão 
te faz bom cabello ouvir-me..,. 

Artil. Até logo^ olhem que menina ! 
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Pie costume em algumas terras os vi- 
sinhos obzequiarcin-se mutuamente com 
os seus presentiuhos , por ex. : quanda 
um inatta o seu porco, uma rez &c. re- 
parte com o visiuho, com. o amigo pre- 
seuleando.-o com um assado : não lie 
mau costume; porque o visinho ou aml- 
go paga da mesma forma. Entre o> Pe- 
nodiqueiros este costume he freuneutis- 

os- seus ? Sen^~cn^1CrS1,epara S1In0 ' e mesi110 ^nvem que a "hn 1 
dens fevava com un a taboa""1 ^ 0r" lqUe;"l!Hr ^ie se podendo sub- 
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i- jw ttrftrwí, tTOWiíni o ArtiíneSró 

a- -iiiis- fdlliíi- ú Gii/eta Mercantil do Rio 
^Grande, i- e puran Io tia civilidade «Io 
Redactor «nua i :ii.d retribuição , :ifó 
iioje nádn de novo, tcnilo decorrido mnís 
ele 3 ine/e.-; para .-e conjc< tnrar íiilla de 
c i(.rej>!i, não potie .-c-r ; porque perto de 
1UJ ai-ignariteü , que ali tem o Arlilhei- 
To , iuda nenluiDi se (juoi.vuu; o ipie lie 
mais vero imil , lie, que aA doutrinas 
do \i tiiiieii o não i-e aju inõ com o pen- 
r- r do Fie lai tor da (ia/.cta Mercantil; ou 
t 1 > i z, ipie não liie ia a conta a I roc a: cm 
qu dipiei' do;, cazos parece , que pedia a 
civilidade , (pie ti Redattoi'. ou làditor, 
Ioe,-;e duas ro^riidris uij Arlilbeiro, ch- 
scndo-llie ^qne não Ihj^coiivinlia a tro- 
ca , e p r conremiiiito, cpie não coutinii- 
S--e a iiitiodar-lho a^ íblbas , o que ja 
fe/., logo que se coidu ecu a sua greceiac. 

(> fio,-.do lIon-eio, ap, -ar das balas do 
Ai lilbeifo, nnuca íolíou civilidade-, o 
Site d\íbrll, o (lincir.nníu , e outros pa- 
Jreis iuiere-saiiti.-L-imus ilu (.'cirte , com 
m- quaes renão pode eijniparar a Gazeta 
Mercantil , qie-ar de não llies convir a 
troca, não m iullu(lo4 retribuindo com 
Üv- bUllt; AUiiiiib. 
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vwlictilmefí 
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presr ;. proroinciadcc. 
Miallvo, vem de allrAu* pnrtccMpn de 

S' o*í/f'•» : tirar o.- podere- ao immortal SiU 
v a Tavares , o direito as pait,s &.c. 

e 'tgiúiLdü a elmohgia 
dl S ÇUZOS Cit o itUlhCS. 

vem «'a palavra latina-no- 
Wi/iO ; Nomear Sec retario da Trovincia 
u idi Mallions, lia pouco juvvo na Tre- 
ti tanp i por íe, a apo. • 

Gci.ihüo, vem dc gigno: Gerar a mtn- 
jea, e debimião, (pie uão poderão jirogie- 
d I r. ^ 

fíptí**, vem dedo; Dar entrada nos 
!.• ui-.-ai ms de Cresceucio ; dar luenca .1 
Joncpditi Vieira para c cmferriu-iar com 

. ico, dar de'p> ichos auibirrio, lugaic-s 
a farrapo.- trc. 

Ju-uziUicu, vem de nccuz". Aceuzar 
p- Le^aii-tas, de (jue o cpieriao^lonunar. 

Koro/co , vem de ffBO í Lliainar 'a 
Si u aulUot idade judiciaria bollando 

THEATRIXHO MEIA CASA. 

Grande, e maravilhozo espec(acnlo !' 

o 0 MAU GOVmKO , Of 0 SIKO cBArmx: T..\- 
CHADO. 

Drama diviiliclu em S ade ;; «'n roteposieTo 
eu te ia conlic caiu Air. lAi; J' I.JfA , iíj 
biietiLio c.o setiü , e j,i iiiaiio rcdaii IA' 
fij A i ri L L b Jb | eus cJc CM c iitada i n :» 
briiüatite üi.verluia rcpcii-.K-Ii.i «. ) 9 :,c- 
to , i u iulcnallo co qi :d ao'A 0 Mr. üt j&V 
IsOiãL \ ELA3 u.uupirà a giga ii gleou { 
no inít-nalio c« A ~ au ti = aiío Mi.l1!" 
lilbiàllíA caülarú u nova coiiipoilü 

Ddso dc ser Sino Grande 
jJi ! de mtiu o ij ae serei í 
Vou servir de mutiJuiiiiia 
í£ue TeniLíliu, (^ue Jurei í 

Findo o IJrama scgciir-Gc lia ojocozo Sn- 
ivehiLè, que loai par iituio , 

-2 Mdl THE ÜZADã 
ou 

A tONJÜÇAÇAÕ no VEEIJO u URI PI o. 

Madanie LADRO El TA, eoPAI BI A" 
THEUS iiiostiarcó a a,.a Labilitiuue i a 
coojugiS"0 do \ eico sun ij,io , At' - Patio- 
uatu, e Idaclaiiic T.justi^c eutiuiàõ na, set;- 
hu, tomando paits i.o ai i.i.umto contia tóia- 
dauic PltOi)lizADG. ü .cais acJvuilimi u- 
tü bi iá i.CU latlo J.Llm caiíarefc : (|i t lc SC 
qulsiT aiít icipur naeuii.jia ktiá bilin tcs.'Ji- 
jíia-éC à iiiiprc nsa Jr^iiun-piILii urcis Ic gO mj. 
(JUtí t'' C íjjll' d U ) -Üiiii j i-, 
cie c-spcs lacaio. 
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JSn-alas Em fdgi a» iiupiPrrs —, cctnr no 
•froiitispicm, aainlc se iê A dc ÍSutcuAm ^de* 
,).,r 4 —; e cs i Uic ". co) linln 30, 
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